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CILRONICA OCIDENTAL 


Parece que, nesta quinzena, o inverno se 
estabeleceu definitivamente em Lisboa, ALé aqui 
tinha-se anmtunciudo, uma vez por outra, ha- 
via hurrifado a população, de fugida, mas ape- 
nas viu os chapéos do chuva abertos, partia su- 
dito, deixando reluzir o mais formoso sol de 
outono de que rezam antigas trovas, 

“Para Lishoa púde dizer-se que principia agora 
a estação das fôres, Estumos em pleno abril 
das tabucarias. Os estaucos enfeitam-ss de ca- 

é do violetas o a primavera estabele- 
cou-se, emilm, no Casa Havaneza. 

O maio de que rezam os Kalendarios, com 
todos os encantos hucolicos que lhe attribuera 
algumas almas movidas por sentimentos pas- 
e mor propio para campo. Em Lie- 
don não se revela mem pessoa alguma dá no- 
tioia dtelle, Muita gente sabe que as encostas 
so rovestom. do festões de rosmaninho, e que 
as moitas de trevo rescandom na solodade dos 
valles, por ter ouvido contal-o a pessons que 
ohegam da provincia, ou por le ter sido aflan- 
gado por antigos delegados  socretarios gerues 
que serviram em varios districtos administra- 
vos: À esto rospeito, porém, os poderes publi- 
cos «ão úPuma prudonto reserva, o não consta 
que ninguem ainda désso pola quadra das fó- 
res mo Passeio do Rocio. As estações all ser- 
Vem unicamento para regular a hora a que 
loca n musica. Quando a gente, por exemplo, 
à vereadores de chapéo alto, 40s dias santi- 
ficailos, passelando com ns suas famílias pela 
xua do centro, das seis às solo, é signal de que 
lá fóra la rosas na campina. So elles passeiam 
da uma às tres, é indieio do que o dorso das 
montanhas so mostra despido de verdura. Do 
pesto, sobre os canteiros dos jardins munici- 
pubs pareeo tor passado, ha muito, um simoun 
Gamurario qua os deixon estereis como as cn- 
tranhas do pelouto respectico. 

Sómento quanda chega dezembro, em com- 
ponsnção das rosas não terem enfeitado os jar- 
lins, as violetas brotam das sobrecasacas & a 
camelias enlaçam-se nas formosas trancas, em 
quanto os rouxinoes, com subsidio do governo, 
gorgolum para os lados de 8, Carlos. 


— Lisa está no goso pleno de tão appeti 
tosa quadra. Ha peças novas quasi todos 05 
dins, anmunciam-se comedias originnes, apre- 
gonm-so beneficios, nurra-se um ou outro es- 
Sandalo ligeiro proprio da estação, discutem-se 
os projestos do lei que o ministerio tenciona 
apresentar às camaras, segredam-so recompo- 
altos. governamentaes' e decomposições parti- 
culares, observam-se emfim os mail factos que 
caraotorisum a vida artificial é extra-biblica 
das grandes cidades. Simplesmente Lisboa, na 
sua qualidade de moderna Babylonia de ida e 
volta, tem de ser modesta e prudente em to- 
das estas manifestações, attendendo a que, se 
Taz lodas as despezas logo nos primeiros dias, 
flea desarmada para as Dbacohanaes ulteriores. 


—S. Carlos deu-nos uma coisa nova, isto é, 
uma coisa nova este semestre. Proporeionon 
dos dilettanti a Aido, muito bem cantada, como 
ella se não cantara ainda até hoje n'aquelle 
seeinto. Ha sempre uma corta differença entre 


| as operas cantadas conforme os críticos Iyricos. 

de S, Curlos as descrevem, e às operas canta- 
das segundo os espectadores as ouvem; é to- 
davia certo que desta vez a Aida achou na 
pessoa da Borgli-Mamo uma interprete apai- 
Xonada, e além de apaixonada, com excellente 
voz e explendido talento. A paixão só por si 
póde servir de muito mas relações particula- 
tes; nas relações iheatraes nem sempre. À 
se.º Pricei tambem resgatou no papel de Am- 
meris quaesquer faltas, — especialmente a de 
oz, — que por ventura livesse comuneltido na 
Fatorita, e o proprio tenor 0 sr. Bullerini cho- 
gon a ser inspirado! 

Como noite de delirio oleial e particular, 
ha muito que os annaes de S, Carlos não re- 
zam d'outra assim! 

A Trindade proporcionou aos dileitanti d'or- 
dem. secundaria e nos amadores sem subsidio, 
a Madame Fucart de Olfenbacl, pochade eum tres 
actos e trinta gargalhadas, mas em todo 0 caso 
um primor no genero. Assim ella fosse can- 
tado. 

Tslo, porém, é que os emprezarios já deses- 
peram de conseguir da laryngs patria. Tudo 
ha a esperar della : que dê vivas ao ministe- 
rio, que reze a ladainha de todos os santos, 
que faça discursos nas assemblêas geraes, ou 
que proclamo mesmo a Independencia nacio- 
mal, tudo, menos que canto qualquer A'estas 
colxas no devido tom ! 

Ainda ha poucos dias, como toda a gente se 
recorda, o mais reputado tenor do pais, aquelto 
que no estrangeiro era o representante do nosso 
mundo vocal, tal qualo sr. Correia Leite o está 
Sendo do mundo litterario, teve em S. Carlos 
o mais desgraçado Waterloo que sa púde dar 
ma vida dum tenor! Houvo quem aleunhasso 
de antispatriotica a platéa do theatro Iyrico por. 
ella ter tratado com pouco carinho o sr. tenor 
azul, mas nºeste ponto acho-me em profundo 
desuegordo com os socios da revolução de 1040. 
A neção pódo ser anti-delicada, mas não 6 do 
corto contra os interesses o os brios nacionues, 
pois que está provado que um paiz quanto me- 
hos tenores possue mais forto é, mais compre- 
hensão tem dos seus destinos. 

Haja vista a Inglaterra, a Alomanha, os 
Estudos-Uuidos. Na França depois do fmperio, 
começou mesmo a haver uma grande carestia 
do tenores, e a Italia é o unico paz que aluda 
os produz — para exportação, se bem que já 
não seja em tanta abundaneiá como no lempo 
em que estava. divídida em varias nacionali- 
dades mais ou menos ridiculas. À escucez de 
tenores coincide ali perfeitamente com os no- 
vos assomos de energia. 

Desafio os dileitanti a conte 
ção 
Não depão por consequência nada contra os 

mstancia do paz não 
ir tenores e da Trindade não ser um pri 
Tor de afinação. A Madame Farart é entretanto 
bem representada, e sobretudo não faz propen- 
der para. o somno. Haja, vista, por exemplo, o 
Salto do Pasiego nos Neoreios. Bonitas vozes, 
afinação quast irreprehensivol, mas libreto do- 
Jestavel, declamação vilipendiosa e musica 
cheia de pretenção. O maestro Caballero é ine- 
gavelmente um compositor de talento, mas 
quando soe das tradieções da musica hespanhola 
fara arremedar Mayerbeer lembra os antigos 
Dardos que no tempo do romantismo faziam 
orientaes para so parecerem com Victor Hugo. 
asim, por exemplo, no Salto do Pasiego temos 
a cabrinha e o tilintar do guizo da Dinorah, 
mas na verdado o que se aproxima mais da 
obra de Mayerbeer não é positivamente a par 
tiítura é,.. à cabrinha. 

O Salio do Pasiego tem todavia bonitos tre- 
cos de musica, e alguns drelles,  especial- 
mente n valsa do terceiro acto, são deliciosa- 
mente cantados pela sr.” Cortez, uma das mais. 
completas cantoras de zarzuella que depois da 
afamada Zamacois tem vindo a Lisboa. 

Neste ponto a Hespanha leva-nos completa- 
mente de vencida. Ah, mas emquanto ella ti- 
er tantos tenores não devemos recciar muito. 
Lembre-se o leitor da minha thcoria para se 
* consolar do er. Gazul!.... 


eme esta. 


— Pelo que respeita a theatros de deolama- 
ção, disseram ha pouco os joraes que se és 
lava traduzindo novamento do francez o melo- 
aramuma Trinta unnos ou a vida d'um jogador, 
para subir em breve à scena. Se é verdade, 
Possivel que fechemos o anno com o Cap 
de Fez e os Sete Infantes de Lara. Mas por 
outro lado antonetava ha dias mma folha que 
um dramalhurgo-parteiro, desses que se oou- 
pam em extrair dramas das entranhas dos to- 
alheios, arrancara uma peça em cinco 
rimo: Busilio, 6 se propunha a fazel-a 
represes as tleutros de Lisboa, Acho 
irreconciliaveis estas duas teu 
postas, mas flo antes pelo (% 
Principalmente por estar conv 

o que Eça de Queiroz de forma algu 
consentiria que um fubricanto do aclos ht 
profanasse uma obra do sem espírito. 

Seria o mesmo, pouco mais ou menos, do 
que Prazitelles dar licença para so collocai 
candelabro na cabeça da sua Venus, do ima 
neira a apropriala & Muminação a azeito. 


— Depois das peças novas que ultlmamonto 
subiram d sooua, a coisa om que amais se falla 
é ma opera-comica, aclualmento em onsalos do 
apuro para ser representada, em janeiro prost- 

jo, no recinto de 8. Bento, O ministerio ostá. 
a estudar os papeis, os galuns da opposição o as 
ingennas da maioria Já sahom. todas as info- 

s 0 a comparsária está completamento, 
o das marchas é contramavolis quo tom 
arexecutar ao som do apito do contraregra. 

Dos ileatros subsidiados é evidentemente 
este o que mais entrotem as galerias, alnda 
que na verdade não se possa dizer que sejam 
grandes os arrebatamentos que as notas das 


Sessges produzem, quando as lemos tranoriptos 
no Diario, 
Guise n'Azuvimo. 
eo 
MANUEL BORGES CARNEIRO 
IV 
nemamas 


Operada a reseção o usurpação, encotou o 
novo governo um systema diameiralmento op- 
posto no que Houvera seguido o governo libe- 
ral. Quanto esto lívera do tolerante, moderado, 
generoso até, tanto o ontro regorgitou do per- 
Segnlidor, rancoroso e tyrauno. Delendiam 0 al- 
lar e o lMrono, que ninguem porseguira, é para 
maior gloria da religião ía o filho de D. Gar- 
Jota Joaquina gosando as delicias que rompiam 
dentro as graças delicadas das gentis Adalgas. 
da sun côrie, ou dtentro as fórimas plasticas 
das sulolus de Queluz e do Ramalho. Eram. 
justificadas estas inclinações do moço infanto, 
tornado rei de fuelo; é a voz publica munca 

sou de propalar que, seduzido pelos encan- 
tos da esposa de um dos sous ministros, dei- 
xava a esto fazer quanto lhe aprazia, Junta 
uso a isto a sua paixão pela. tuuromuchia, 
sendo esimio em varias sorles avesto gonoro. 
de passatempo. 

“No entanto as cadeias atulhavam-so de indi- 
viduos de todas as gerarchias, classes o condi- 
aões, que às vezes pelo mais futil pretexto 
eram considerados malhados ; nomenvam-se al- 
cadas para devassar das opiniões dos cidadios 
é os degredos, 08 Confiscos, ns exeoncões ser- 
“viam de desenjontivo aos continuados prazeres. 
do principe. À cada olhar de fidalga, corres 
pondlia algum agravamento de carceró ou bas- 
tomada, aplicada pelo Telles Jordão em qual- 
quer desembargador, ministro ou general; a cada. 
sorriso de saloia respondia o João Branco dece- 
Pando uma cabeca; cada pêga de cara mom. 
&arrajo, era applaudida pelo Joaquim José Ma- 
ria, Miguel Alcaide, Santo Christo d'Argel 
auejandos com meia duxia de cacetadas nas 
costas de algum cidadão pacífico. Assim se do- 
fendia e abrilhantava o altar e o dhrono ! 

Os homens que mais tinham figurado du 
zanto o periodo constitucional. não podiam dei- 
xar do merecer wma altenção muito especial, 
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de tão salutar governo. Os que não poderam 
oi ão quizeram pôr-se à salvo, espatriando-se, 
taro escaparam às pesquizas da polícia, e fo- 
raim pouco a pouco rechcando os careeres; del. 
les us sairam pura sereia enforcados, outros 
para o desterro, “o quantos pagaram nas mmas- 
morras, com a vida, 0 crime do seu acrisolado 
palrioLisimo 

Borges Carneiro não podia escapar. Foi de- 
múttido do logar de desembargador da casa da 
supplicação “e mandado riscar do quadro da 
magistratura, A magistratura não Unha mem- 
Dro mais condigno, justo era que, quando fa ser 
manchada por tanta lorpeza, afustassenm do seu 
Selo um dos caracteres amais inteiros da sua 
epoca. Borges Gameiro, tal era a tranquilidado 
«pureza do sua consciencia, que se conservou 
om Lisboa. Durunte a primeira demissão, em 
1884, alnda passou algum Lempo Na sua casa 
da Quinta das Cotas, na provineia ; agora, po- 
ré, não se afustou da capital. Um dia entrou 
em tas visivelmente incomodado ; «Man 
Caisse no seu honrado criado, de quem tere- 
mos do fullar, — offenderam-me, fui insullado 
na run, no Chiado, julgo que não posso tor- 
mar a saio Não pussaram imuitos dias. que 
não fosse preso, conduzido so Limoeiro, é dali 
transferido à torre de S. Julião da Barra, ondo 
outtos seiscentos fufelizes lo foraum fazer com- 
paubia om diferentes epocas, Almeida, Elvas, 
Estremoz, Porto, e quantas praças cadelas tinta 
o reino, estava a trasbordar do encarcerados, 
Ai encontrou muitos collegas dos bancos das. 
cantos; generos, ministros, juizes, ofloines, ut- 

danos elo, com 0 sou assnssino ou malandro 

mistura, Pena foi que não chegassem a vêr a 
Jur. publica as memorias que muitos desses 
homens escreveram em forros, que escondiam 
na terra om vasos de Darro, nos envergões, HO 
Tórro dos capotes e em muitos outros logares, 
que a Jmaginação lhos suggeria, para escapa 
tem fis visitas repetidas, porque ellas dariam um 
quadro allumento interessante; aínda ns 
testam-nos os apontamentos de J. 1. da Silva 
Lopes, publicados com o título de Historia do 
captiveiro. dos presos da torre de S. Julião da 
irei, que nos fornece os traços mais goraes 
desse longo marisrologio. 

A necessldado do resumir forga-nos a não dr 
incomodar 0 leitor com o longo sudario das 
miserias solfridas duranto quasl seis anos, 
po tunto Momerm distinto, mas masmorras de 
Boulião da Barra. Na maior parte d'esso periodo 
To governador della Joaquim Telles Jordão, cujo. 
mono lion exposto À exceração da posteridade. 
Era. soldado. valento, exaltado partidario do 
movimento de 1820, commandando então o re- 
gimentom.º 8 de fufanteria, polo que foi recom- 
Sensudo com o posto do brigadeiro, mas despei- 
Tudo, segundo parece, por não ter sido o seu 
homo incluido entro 0s dos benemeritos rege- 
meradores daquella epoca, passouso ú parcia- 
Jidado de que era fautor o, depois, marquez de 
Chaves, o mostrou posteriormente que nem era 
diberal, nom absolutista, mas simples o pu- 
tamento — um. perverso. Tespiraram alguma 
Comsa os presos durante o curto governo do 
marcohal do campo Diogo da Cunha Souto 
Maior, que o substituia, tornaram a solfrer al- 
um rigor durante o governo do brigadeiro 
agimundo José Pinheiro que lhe suceedeu, 
melhorando alguma cousa com o do coronel 
Santa Barbara, que a 20 de abril entregou 
de movo o governo da praça a Telles Jordão. 
Ofensas corporaes, duestos, humilhações de 
todo o genero, faltas de soccorros nus doenças, 
eseussor o carestia de comida, extorsões, pira 
tarias do toda a especie, tudo era permittido, 
por aquelle verdugo, nos seus apaniguados. À 
Toúlor parte dos officiaes da praça orgavam em 
ilustração e sentimentos pelo goverador. Por. 
uma simples questão de limpeza de carcere. 
distribuíram os presos da abobada 193, entre 
os quaes estava Borges Carneiro, por outras, 
tirando então os mantsoriptos literários A'este 
para tm corredor, onde ficarata algum tempo, 
Mudo. salvos. pelo seu crindo Manoel Luiz. 
Quando um dia foi necessario ir um dentista 
Torre tirar um dente a Borges Carneiro, que 
havia dias sofíria drelle, o iagjor da praça, 


| Ainda assim, Borges E: 


| near tentamos. sequer fazer a nossa epope 


que presidia á operação, dizia que lhe deviam 
arrancar todos, é até a cabeça a todos clles. 


eiro, com o padre 
Ferrão, Velho da Gosta, Pereira de Mello, eram 
os que mais soscorriat Os presos necessitados. 
Borges Careiro Leve, durante o seu caplíveiro, 
um dos auxilios que, felizneute, se tem dado 
com outros infelizes em egunes circumsian- 
cias. Um criado, mais do quo servidor, um 
amigo, de quem precisamos fallar, foi a sus 
providencia e a de muitos outros. 

Manoel Luiz de Sousa Vicira, que muitos dos 
nossos, leitores devem ainda ter conhecido no 
Club listonense, ande durante cerca de trinta 
annos foi mordomo. 

Manuel Luiz, era filho de outro Manuel Luiz. 
de Sousa, o Arrabaça, natural de Caravide, que 
foi o primeiro fel ou guanda da fabrica da 
Mariuha Grande. 

Quando os francezes invadiram Portugal re- 
comemendara-lhe o proprietario que lhe tomasse 
conta da fabrica e carusso pela sua conserva- 
cão. Chegados que foram áquelle ponto co- 
meçaram a sua obra de destruição é para se 
distrahteem formaram uma graude pilha de 
madeira; descobrindo Manuel Luiz que com 
o pequenino Manuel se andava escondendo, 
agarraram-nos, lançaram-nos sobre a púlha o 
deltaram-lhe o fogo. Um toque de corneta felos 
retirar dali, e o velho Manuel Luiz poude, a 
custo, com o pequeno, deitar-so da pilha abai- 
xo, solfrendo porém algumas queimaduras, € 
Tracturando ou deslocando um braço. Bati 
gando o filhinho aos cuidados de um seu amigo 
da Vieira, dirigiu-se á Piguelra para onde ti- 
aba mandado retirar a esposa o as filhos. Es- 
tando ali alguns dias, não lhe solfrendo a sua 
fidelidade deixar a fabrica sem vigia, fez ca- 
minho para ella pela borda do mar, mas cle- 

ndo à sun terra, é aggravando-se-lhe o pa- 

lecimento do braço, falleceu ao fl do qua- 
tro dias, deixando à sua viuva com tres filhas 
Maria Custodia, que alnda vive com 96 annos 
de idade, Luiza Maria, Custodia e o pequeno 
Manuel. Foi-se celando este, e quando Borges 
Carneiro serviu de Provedor eim Leiria de 1813 
a A8LT entrou o moço Manuel ao seu serviço. 

Mandou-lhe o amo ensinar à ler 6 escrovér, 
e ponco a pouco foi-se gerando no eriado uma 
tal alfeição para com elle, que se converteu 
antes no respeito, dedicação o fidelidade de um. 
amigo, que na fria correspondencia de um ser- 
viçal mercenario. 

Durante a prisão de Borges Carneiro os sen- 
timentos de Manuel Luiz clevaram-se À altura. 
do sacrificio. Não só guardou, arrecadou e ro- 
Jglosamente conservou tudo o que era de seu 
amo, mas administrou a sun pequena, fortuna 
de modo, que abastava às precisões d'aquello, 
chegando ainda às dos companheiros mais ne- 
cessitados. 

Contos) 


Bruto Reneixo. 


—— qto —— 


MARINHA PORTUGUEZA 
ça 


COMBATE NAVAL 


A historia maritima do Portugal, que offe- 
rece os mais brilhantes episodios de que um 
povo de nnvegadores e de guerreiros se póde 
Eloriar, está aínda por escrever. Da longa se- 
ris de grandiosos factos, que teve principio logo. 
depois da fundação da monarchia porttgueza, 
continuando até quasi nos nossos dias, e que 
assombraram o mando, legando-nos iamorre- 
donra gloria, apenas mm on outro, dos mais 
modernos, é apontado em folhas soltas, contem- 
porancas desses sucoessos, e nos fólhetins ma- 
Bitimos de Celestino Soares, e dos mais anti- 
gos, dão conta as velhas elironicas e narrati- 
ças, hoje raras, e longo do alcance de um 
publico geralmente ponco dedicado a este ge- 
nero de estudos e investigações. 

“Não vamos, porém, eserever aquela histori 


naval, referiremos simplesmente em rapido es- 
Doço mia ou outro feito brilhante, representado 
nas nossas gravuras, 

Dos combales nayaes, muitas vezes feridos 
entre forças da nossa parte inferiores em rela 
são às do inimigo, é dilhoil destacar ut, es- 
colher este ou aquelle nome de valente capitão 
ot marinheiro, que Datalhou pela Monti, dt. 
dondeira confiada À amo guarda, quando; fsa- 
tos conquistavam esse galardão com andicia. 
notavel; não é nosso intuito dar primasihs ou 
preferencias, que não ha, quando o valor era 
apanagio de todos, e os Ltabalhos no mar tão 
denodadamente por todos sustentados, 

Levantamos pois, ao acaso uma dessas fo- 
Ilhas soltas, o Relatorio impresso em Lisbon na 
oficina ae Pascoal da Silia, impresor de sua 
magestae, no anmo de 1716, o nºelle encon! 
mos referido o combate naval que 0 lapis de 
João Dantas tentou representar no desenho, é 
que o buril experimentado do sr. Pedroso re- 
produziu, € Mojo apresentamos na nossa gra- 
vura. 

Dos tres navios que a nossa estampa repre- 
Po de o a 1 
deles, 0 do centro, é porluguez. Era a fra- 
gata Nossa Senhora da Nazareth, commandada 
pelo capitão de mar e guerra Paulo da Costa, 
que de Macau segula para Goa como nau 
víngem.! As outras duas fragatas eram frances 
zas comandadas pelo capitão Henrique Bonot, 
temido n'aquellas paragens, é que esperava a 
Nazarelk para a tomar e conduzir a Manilha, 
aonde tinha promeitido levil- apresuda. 

Teve notícia dfisto Panlo da Costa quando 
chegou a Macau em viagem de Goa; 6, sem 
recelar n superiucidade das forças que tinha a. 
combater, preparou-se para a Jucta o largou 
do porto de Macau para Goa a 47 do janciro 
do Á714, seguindo com ventos favoravels, amas 
por fim “muito Donançosos até à altura do Ma- 
Juca, que avistou a 6 do fevereiro. 

Entre os mavios que so viam no ancoradouro 
destucavam-so dos malores o mais allerosos, 
que de bordo da Nazareth, depois de se pro- 
longar com elles, conheceram ser as fragatas 
inimigas. Fez-so à nossa nau no bordo do mar, 
em seguida os navios francezos suspendora 
o fizeram-se de vela seguindo no mesmo Dor 
da Nazareth. 

Estava dado o signal para a Iucta, A fra- 
gata. portugueza com 40 peças o 20 homens 
do tripulação ia entrar em combate com duas 
Tragatas francezas montando 90 pecas, e gunr- 
necidas com 400 europeus o 100 mostiços. 

Metten-so n noite, que os porluguezes. pas- 
saram em bou vigia, é ao amanhecer do dia 
7 avistaram os dois navios francezes ao mesmo 
rumo, mas muito distanciados, ão constguin- 
do aproximar-se em todo o dia. por falta de 
vento, 

Na moito seguinte, obrigada pelas condições 
do tempo e do fundo, ancorou a nossa fragata, 
conservando a guarnição a postos k espera do 
sor atacada, Ao amanhecar do dia 8 forata avis- 
tadas as duas fragatas intmigas tunbem fun- 
deadas a distancia de duas ou trez milhas, 
Levantaram logo ferro, e, impellidas por uma 
leve aragem, conseguiram collocar-se ao al- 
cancs de tiro da fragata portugueza, que rom- 
peu o fogo icando bandeira. 

“Começou então o combate sustentado pela 
Nazareth com grande valor, o conduzida com 
extrema perícia apezar de serem dois os navios 
infmigos. Daranto todo o dia não afrouxou de 
parto a parte o fogo nem a encrgia da rofrega, 
não havendo vantagem na lucta para qualquer 
dos combatentes, Ao aproximar-to à noite 08 
navios francezes deitaram & popa, indo fan- 
dear longe, e deixando a Nazareth senhora do 
logar da Datalha, ondo fundeon, porque por 
uma habil manobra tinha vellejado picando 
as amarras. 

Durante a moito tratou a guarnição portu- 
gueza as avarias soítiias nO caso é mo pia. 

o. 


do memo ds mr dl iapem no 
ele miaado eres, obra fo 
ue er ras 
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Ao romper do dia 9 vio-se diligenciavam motolo entre 
a maior das fragatas iními- dois fogos, 9 que consegu 
gas à vela diligenciando ga- ram, para assim o anniquio 
nhar barlavento, é já a curta 
distancia da fragata portu- 
gueza; o à mais pequena 
tambem já de vola mas mais. 
sotaventenda, Suspendeu im- 
mediatamente ferro a Naza- 
relh, o estando proxima a fra- 
gata francera rompeu esta o 
fogo com uma banda de me- 
tralha, que foi logo respon- 
dida pelo navio portuguoz 
com tal vigor « acerto, que 
o inimigo caiu a ré por al 
gum tempo, para reparar 
avarias, Voltando novamente 
à luota, o ajudada pela fra- 
gnta mais pequena, que sé 
tinha aproxiniado, diligen- 
ciaram os dois navios fr 
cegos bater completamente 
a Nasarelh, q 
um esforço de arrojada, 
Tentia e Dem dirigido fogo a 
obrigou a arribiar, fazendo-se 
ao lurgo. 

De novo floava à fragata 
portugueza senhora do cam- 
po de Datall 

Não turdou por 
navios infmigos vol 
combalo, fazendo mm fogo 
terrivel o vivissimo. A la 

do tremenda 
da, Às descargaé 
sucoediam-se levando a mor- 
te vo destroço às guri 
nos seus navios, que eram 
valvidos am espássos rolos 
de fumo, Os francezes deses- 
perados por verem quasi no 
fim o segundo dia de com- 
duto gem torem podido apri- 
slonar o navio portuguez, 


igueza fez com que esta. 

tombudilho. Os 
francezes pensando que ti- 
nha sido arriada a bandeira 
em signal. de” que 0 capitão 
Paulo da Gosta se entregava, 
m o grito do vive le 
veio ferir os onvidos. 
urnição da fragata por- 
tugueza, 

Foi como um novo alento 
d indomavel coragem destes 
dravos já fatizados, Aquello 
grito de violoria provocou a 
resposta. condigna, quo so 
não foz esperar, À bandeira 
portugueza foi desde logo 
çada o Mlucluou novamente 
d vista dos francezes, assom- 
rados par esto inesporado 
acontecimento, e fogo da 
Nasareth, cuja. huteria. ara 
comunandada polo imediato. 

capitão tenonto 

à, Lormou-so 
s vigoroso o carteiro. 

O estudo da fragata infini- 
ga, do maiores dimensões, 
oravejada de Dalas, cheia do 
rabos, já sem mnstarcos, 
sem verga do velaçho, 

os cubos cortados e 0 
pano rolo, sofirendo ainda. 
o fogo vivissimo e corteiro 
da Nazareth, cuja ultima 
bunda Me metteu dentro (o- 

9 0 painel da popa, ro 
veu o capitão Bonot 4 dosis- 
tir do combate, ou arribar 
seguldo da outra fragata, 


E alo 


A ip | 


AFRICA PORTUGUEZA — 


THOM (Segundo uma plotographia de Moraes) 
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sendo ambas acossadas pela Nazareth até no 
Anoitecer d'aquelle dia, dando então fundo. 

Estava terininado o combate. 

“Apesar do extremo cançaço ainda a guarat- 
ção da fragata portugueza passou a terceira 
noite a postos, reparando avarias e fazendo 
novos aprestos, até à manhã do dia seguinte, 
10, em que avistaram longo as duas fragatas 
francezas, meio desmantelladas, e incapazes de 
renovar à luctas 

Er digna de notar-se a falla que o comman- 
dante Punto da Costa fez nos oflciaes sob seu 
comando, antes de entrar em combate. 


«Esta fragata he del Rey nosso Senhor. Leva 
em 61 0 produzido do negocio da Companhia 
do Goa, de cujos interesses pende a opulencia 
do Estado Portuguez na India. Confiou-so ao 
meu cuidado à sua condueção, e à sua guarda, 
impondo-me o preceito nas ordens que me de- 
sam, não Duscasso ocousiões de uventurala. 
Vossas Norcts souberam muito bem em Macão, 
pelas notícias tão repetidas que ali tivemos, 
que esto Corsatio nos esperava, prometendo 
dhtrar trlumplanto das nossas armas em Ma- 
alho, levando esta Não nos olhos dos Caste- 
lanos por testemunho da sua victoria. À ver- 
dade arosto aviso só comprova com os haver. 
mos cado em Malaca, e com a diligência que 
desde alli tem feito em nosso seguimento. 
Atégora muito contra o meu brio cuydei em 
evitar o combate, por não me apartar um ponto 
dns ordens do Vice-Rey ; mas so presente to- 
los vemos que nos falta a maré, & 0 vento 
para nos adiantarmos. Esta pequena aragem 
Rom que os inimigos se nos vem avesinhando, 
no não servo à nbs mais que para encalhar 
em terra; mas quo utilidado podemos lirar 
esta resolução? El-ley perderá a fragata, à 
Companhia a fusenda, nós a honra, 6 às nos 
xs armas o credito, Que vergonha para a Na 
ção entendorem estes Corsarios quo lhes vai 
ugindo uma não do guerra portugueza ? Alé- 
qui lhes poderia. faser entender a distancia que 
dontinuavamos a nossa viagem: agora que se 
nohão Já tio perto, crecão sem duvida que nos 
acompúnha o medo. 
esporal-os surto nesto lugar ; porque mo parece 
que teremos. mais da nossa parte o respeito 
que inspirará nos seus animos a nossa reso- 
lição, Dom considero quanto as nossas forças 
são inferiores ds suas em vasos, em artilhe- 
pia, 6 em ponto; mas com menos vantagens 
costumão pelear o voncer os Portuguezes, 
com esta oxcelloncia so distinguirão, sempre 
das outras Nagoens. De quo nos servirião, se. 
não de Injurla, estes aprestes que fizemos em 
Macko para a peleja? Com rasio so díria que 
quisemos augmentar os despojos no inimigo, é 
fearia o nosso nome affrontado, e com o opro- 
drio de fracos, 
tes. Não os chamei a Vossas Mercês para lhes 
recomendar os logares que lhes tenho dis- 
Aribuído, nem para os animar À peleja, porque 
foi grosseira desattenção minha lembrar-lhes. 
o que Já corro por conta da sua honra, e es- 
quocer-me de que são Portuguezos. Todos fa 
romos por imitar os nomes antigos Naciona 
que com acções somelhantes a milagres assom- 
Brúrio esto Oriente, e fiserão imamortal nºelle 
o nome da Patria.p 


São estas as gloriosas tradições da nossa ma- 
rínha de guerra. 


A. Daxtas. 


— — meo —— 
AS NOSSAS GRAVURAS 


De MARIA OMRISTINA 
Aconidnquass A'Auibeia 6 ralnha do Kospanha 
A prineera quo acaba de igor o peu d sino no ei 
Do Abono su ehanase D, Maria Christina Neniera, 
Rasca 21 de julho do 1858 e é filha do arehidu- 
que aPAniia, Carlos Fernando, já fallesido, e da ar- 


Ghiduquera D. Itabel Francises. 
Gonprehende-so bem que a biographia duma pein- 
ces de 31 annos se possa fazer em poucas Tinhas. A 


Miauria para ella póda dizer-se que peincipia agora, É 
jovem, furmoxa, posáuo todas as prendas dalma e todos 
oeimares. 48 educação duma princeza allema. 


Estou Já determinado a | 


pois | 


e com o orime de inconfiden- | 


O livro do seu destino está neste ponto fechado. E: 
o destino hoje é tão eaprichuso para com aqueles q 
O acaso du Nascimento lutuoa us grandes psreonagei 
da historia... 

"A Jovem princera austriaca vem trazer os encantus 
dasua Delicia e do seu espírito a um pai extreas 
menio sentimental é impre-sionavel para se deixar fas- 
cinar por eiles, fundamento ca- 
prichoso para h 
o lembrar um dia de partir tão doces grilhões. 

Como quer que seja, tado promette, tudos os horos 
copos são unanies em enunciar que à joven rainha 
gotard ui ibruno de Mespanha, ao lado de D. Alon- 
o. em quauto a providencia ou os homens cou- 
Sentirim que ella ali esteja, dessa veotura radianto 
que de veres é tanto O apanagio 
pastores, 


MONSENHOR CAETANO ALOISO MASELLA 
Nuncio do Sua Santidade 


O novo enviado da Santa Sé junto do governo por- 
Nonsenhur Aloi-o Naseila, nasceu em Porto- 
cidade dos estudos romanos em 30 de 


tuques, 
corvo antiga 
Setembro de 1820. 


Destinado por seus paes á vida eeclesiastica foi eda- 
cado em Nopoles completando os eus estudos philo- 


Sophieos e theulogicos no seminario do Papa em Roma, 
aonde recebeu o grau do doutor em sciencias. 


Tomou ordens sacras em 1849, quando o exercito 

no eneelou a car- 
do por Pio 1x secretario 
da nunciatura em Napoles, monde se distinguiu d'oma 


frances oitisva Roma, No a 
reira diplomatica sendo no 


sea 


não em 1855 elevado a auditor, 


do principe Gi 
posição até ANG em que foi 
Em 1867 fot de novo chamado a Homa send 


no asno seguinte particular do Santo Padre o adjunto 


ao supremo tribunal de Jus 
Ao levantar-se o confúeio entro à egreja Armenia o 
monsenhor Malla enviado a Constante 

restando então rele 


o da propaganda Jem março de 1874, € 
elevado depois a arcebispo de Cesatea, 


Nomeado, por ultimo, nuncio de Sua Santidade na cório 


“de Liaboa, foi por aua magestado el-rei D. Lulz rece 
Dido com as solenidades do estylo no Paço da Ajuda, 


no dia 20 do mez. de novembro ultimo, depondo nas | 


mos do monareha as cartas pontifcias que o acrod 
tam em ão elevadas 


ções 

al 6 em traços breves o sucintos, à carreira di- 
Ea 

“viços prestados pelo respeitavel aacendote nos interes. 


plomatica do novo enviado de Roma, taes são 


ses da Egreja catholica. 


AFRICA PORTUGUEZA — 5. THOME 


A pitoresca povoação representada na nowa gras 
opulentas | 

pelas 
Pendições especiaes do elima e do sólo, desde que uma 


vura, “6 4 capital de uma das noseas mais 
províncias ultramarinas e das mais promeitedor 


administração sabia 
das vantagens dos na 


região. 


inteligente saiba tirar as devi- 
rães recuos de tão aberrinia 


Ho grande como o devetia ser. A cultura do café, por 


exemplo, 
Cm Sº Thomé se dá d'uma fórma admravel, não vem 
Auingido o desenvolvimento que seria para 
à que em poucos annos chegaria, se os agricultores 
não luctassem com semelhante embaraço. 

À povoação de S, Thomé, como e vô 
voa, dem um aspecto extremamente ptloresco, 
Ultioe annos tegrse desenvolvido melhorato em 


edificações tanto poblicas como particulares, 

esperar que em resultado da attenção que a mr 

Começou nos ultimos tempos a dar às suas possessões, 
“em Drevo um grande desenvolviménto. 


GELORICO DA BEIRA —O MERCADO 


Calotico da Beira, toda à gente o sabe, é uma an- 


* importante vil 
28 alone 
atenda serra da Era No qua de di 
anda por Bio, ataro ei de Mesnha, 
o penta o é ater ama resenha toca Mente 
do Pe Epiesmento apavtar so lior a gravara que 


“da provincia da Beira Baixa, 
Tá 


Noje damos nas pazinas do Oceimevrr e que representa 


o aspecto da villa e do importante mercado que alli 
tem logar duas vezes cada semana, e que é exirema- 
mente abundante, especialmente em trigo. 

"Devemos notar que a estampa que damos é dese- 
nhada sobre wma photographia que obsequiosamente. 
nos foi enviada pelo sr. Augusto 
Albuquerque, presidento da municipalidade d'aquella: 
vila, 


“lua reis como dos 


Foi nomeado secro. 


nussa pra 
Nos 


sendo do 
ole 


s ao oeste da Guarda, nas vizinhanças. 


de Sá Mendonça e 


| DEPOIS DO JANTAR 


Eles tinham bebido a ultima gota de café 
por umas chavenas pequeninas, brancas, de 
porcellana Auissima. 

Dera um beijo é retiraram-so para o ga- 
binete, onde se recostaram em duas Dellas ca 
deiras” longas, fofas, convidativas ao somno, 
ao descanço dum Dom jantar. 

Havia seis mezes que so tinham casado, que 
um padre com o seu latim lhes tinha permit- 
Lido trocarem os seus abraços é us suas ari 
cias. B ella ombrulhada, galantemento, num 
roupão de lã, deixava perceber que não vinha. 
muito longo o dia em que seu esposo recebo- 
ria a coroação do pac. 

“Pinham comido com um magnifico apetite. 

O cavaco estabelecera-so d mesa com a ani- 
mação propria do dois. bons amigos ; diseuti- 
ram umas pequenas colsas, uns negoelosinhos 
de casa, beberam & saudo um do outro, depois 
de aberto um falerno de quinze annos, emfim. 
passaram deliciosamente, uma hora saborcundo 
tm bello jantar, servido com todos os attra- 
elivos, com os madínhas adoravels, que lhes, 
dava tm tom principesco, apezar da sua me- 
diooridade. 

Ele, o esposo feliz, aooendera um bom cliu- 
ruto e contemplava, proguigosamento, As nte 
ensinos do fumo azulado que se perdinma no 
ar. Tinha as pernas estendidas a cabeça incli- 
mada para traz, entregue À mais completa des- 
preoecupação. 

Ella deixava entrever um delicado pé num 
sapato do setlm côr do rosa, pousado sobra um 
tutmboreto bordado, e palitava, negligentomen- 
te, uns dentes brancos, ogunes, aromatisados, 
sentindo-se bem n'aquello confortavel parulso, 
onde a primeira duvida ainda não Unha ou- 
sado penetrar. 

O seu. collo descobrindo-se no moto d'uma 
camisinha bordada, deixava distinguir as volas 
delgadas o graclosas do corpo gentil e franzino 
do tão encantadora mulher. 

— Deixas-mo experimentar ? 

=0 que? 

Esso charuto. Tom uma cinza (ão clara, 
um perfume tão bom, tão agradavel, 

E com os seus finos dodos neceitou o clha- 
ruto dtondo extrahiu algumas fumaças com 
uma galanteria o uma simplicidade invejaveis. 

— Que bom.! exclamou ella restitutndo-lh'o, 
Estamos tão longo. 

E aproximon-se, mudou do cadeira, sentou-se, 
ao sou lado direito. Começou à Drincar-lhe com 
os cabelos, a Deijal-o levemente, furtivamonto, 
à estender o braço semi-nú sobra o poscoço do 
sou maridinho, reorcer-lhe as gutas do bigo- 
de, a darho excitações nervosas, n despor- 
talco do lethargo a que esto parecia dedionr-se. 

Não quero quo durmas. .. Vamos... 

= Para onde ? estamos aqui tão bem 

Mas tu dormes, e so dormes fico só, fax 
mo pena... Então... 

“Não durmo, não. Ao pé de ti é impossivel 

E cesrava as palpebras insensivelmento, 

“Pois não has de dormir. Não consinto, 
dizia olta teyantando-lh'as com ao pontas do 
dedos, Levanta-te, anda, .. Vamos .. 

“Não lavímos a botea com a agua do dr. Pier 
re Acompanha-mo & fnilette, Não set o qui 
parece um descuido destes, 

E puxavaco pelos braços, fazendo wma força 
enorme, até que elle cedeu dando uma gargt 
Ibada, fazendo-lhe surriada por não poder. 

Entaguaram a bocou, lavaram as mãos com 
saboneto de violeta, ella Desuntou-lha o mar.” 
com um pouco de espuma, riram-so muito, ol! 
correu atraz della, que se deixou cnir tobro 
uma oltomana e, na sun queda, saltou-lho o 
sapatinho. 

E ulea-mto .. exclamou ella com n vor 
tanguida, sufocada. E baloiçava o pé, enve 
gonhada do seu desastro, 

Elle poz-se de joelhos para lhe obelecer. 

— A, não façus cóceg 

E fugia. 

— Ficamos aqui? interrogou elo! 


O OCCIDENTE 


183 


— Sinto-me um pouco tonta. Aquelle copinho. 
de coguae fez-me mal. 

E estendeu-se ao comprido, 

— Vamos passear do jardim ? 

— Agora? exclamou ella dando um salto e 
enroscando-se-lhe ao pescoço como uma ser- 
pente. Ora doixa-to d'isso. Está Tá muita hu- 
imidado, Conversemos antes, fallaremos do nosso 
futuro, Em breve... 
eremos um lereoiro assistindo is nossas 
fantasias: domesticas. Ala, se f0r um rapaz... 

—Mado “ser 0 terror das salas, Um lindo 
rapaz, não d verdade ? Mas prefiro uma meni- 
na, muito delicadinha, muito elegante, que ao 
apresentar-se nos thearos, nos bailes, nos pas- 
selos seja o espanto e o enlevo da multidão. 
Uma menina tão linda como... 

= Gómo tu, coneluiu elle dando-lhs um pi- 
parote na barba. 

— Lisongeito, . 

— Ha de sor educada a capricho. E se fôr 
um tapas seguirá a carreira 

= Nilitar, nunca. Da marinha, ainda menos 
afustar-mo delle, arrisoar-me a morrer longo 
do meu filho, Pag-mo pavor pensar em tal. 

= Não, Destinal-o-hei a engenheiro, às gran- 
des investigações da solencia. Exereitar-se-ha 
em gvimnasiion os dez aunos, jogará as armas, 
montar a cavalo, fallará muitas linguas. Ha 
do or a minha melhor obra... verás... 

E minha, 

— Nossa, está dito, E quo felizes seremos 
com elle, , Mas so nos sulr rachútico, obeeca- 
do, com maus instincos ... coneluia o esposo 
dom uma sombra do tristeza. 

= Oh, não, não, é impossivel. 
somos ns ? Um duo elegante, 
intelligontes ,. Não é vordudo ? 
rindo... Ai, O que é isto... 
nas costas, Aoode-mo, 

E desubotoava-se, delxando ver uma escul- 
pinta a que um folhetonista em Dotão cha- 
maria do Phidias, o cinzol mais demooratisado 
pelas pennas dos eserevinhadores. 

== Não lens nda, absolutamente mada, 

+ Tonho sim. Vê bem. 

É elle oxaminava-a cuidadoso, sentindo-se 
prender, como Dorbolota fascinada pela luz, 

E enlaçavam as mãos, brincavam como duas 
arlanças, Inebriadas no amor quo as unira para 
sempre. fazendo votos pela sua eterna lua do 
mol, felizos, alegres. 

Filho olhando-a num delirio de entusiasmo 
alein-lho 

e alo Dem esto dia de hoje toda à minha 
vida de soltoiro, 

E ambos sobra a ottomana agradecia a Deus 
tão gerando felicidado, a 

Nas vidraças batiam os primeiros pingos 
duma clnva de sotombro.] 

Sonilu-se parar uma carvongem. 

Uma eampainhada, Auhos so sentaram como 
quo empellidos por uma mola. 

Quem será 7 

a Mtavam-se com uma soriedado irre 
aivel, 

= Na sala proxima do quarto de toiletto 
onvinmeso vozes, 

= E' minha sogra 1... disso ello crguendo-se 
oo um mau humor muito pronunciado. E 
tua mãe, 

— Dizolhe que não estamos em casa o pu- 
xava-o para o pé do sl. 

> Dão Tioonda perguntaram da sala Daten- 
do com os nós dos dedos Ha porta do quarto. 

— Que mussada ! exclamou o marido pondo- 
so de pé, i 

Ambos se levantaram e a porta abriu-se. 

Era ella. Quo má occusião. 


Cantos nz Mouna Canna. 


intão quem 
ambos bonitos, 
ziu olla sor 
ho um bicho 


olen- 


— eo 


HENRIQUE O. CAREY 
E 


reu pouens semanas, em Philadelphia, Hem 
que 6, Carey, um dos fandadores da Economia poli-| 


ic, tal como ella está hoje constituida, e o homem ; 


cujas idéas mais inlairam talvez na legislação 

Unidos. 
Murreu com 90 annos é foi até morrer o conselheiro 

mais ventrado las pólíticos, dos financeiros, dos ho- 

mens dominantes do partido republicano da America, 
Não é um estudo das obras deste excri 

vou aqui apres- 

das mais carset 


phs; 
tu colo de ralo, que eu ive 
eco de conhecer de pero. 

Ti 14 amos Que, estudando economia póldes no 
mes. curso de agrooaia, eu À pela prime, vez ox 
Prineipine da Selena Seca, AU smeicaso Mnriqõe 
Gr 

São É volumes que fazem penar muit, As ei 

vimento economica, são dl tratadas cota 
“endo-e jtimunente à trade ciebeia da socieáde € 
deivando imediatamente do estudo home. anos, 
depois de Augusto Come, eu tinta vio tratar. 186 
pefanãa e largamente um comprou A foto 
ee ese tampo a Phiosohia. polia, coja ia. 
Meia é evidente ma bra do Carey, Fiândico Bo 
meio de Investigação, e dando do aves 
elamiação ds indu 

di! aão qe a aê tg, 1863), Coy dez 
montra Já que 
preço de reprodacgão u 0 robalo povpado e às ai 
quiri por meo de troca; qu, ea hartonia de todos 
“ ineromes, ao à necetaro, emo mate e Jg 
que, dev pende para que ouro ganhe (1839 
ue as haver da Abro da renda de Ricardo são fi- 

por Mio que 4 cultura comeron cm toda à pare 
pla terras menos fores, sendo do ul 
A que mas produto, ms as q 
exploração precisam é que ai, cre 
E pelo ave da pojaação quo augmem- 
isleelas (1888) 3 que 0 decavolvinento 

a diria dae prodcçõs, alone 
rando afom pais as popolaçõs da grande 
Vaso da agrilira danado e prospera: que asim 
nro todos ae indir, à Baron do imerenes é 

mpleia (1851) 2 que exito uma períta idenidade 
enire as leis Dhgolee o mataras, “o que a aclencia 
roel! é a veltoça da Toi que Figom O homem mos 
esforços para adquiri a ta elevada individualidade 
é o mais comidarave pode de amocação com os seua 
aiilianes (1857) À 

sro, Hum grande mumero da pontos de in, 
dos eemomitas modernos. mala popolares da Praça 
desde Mist, Dare alguraviema vm antepanado, 
um clio morto 


Ir 


Uma noite, onze annos depois, em setembro de 1876, 
estando eu mo Jardim do Banqueiro À, 3, Drexel, em 
Eiladetphia, veia fallaramo O professor Heulleaux, die 
reetor da Escola Polyteehai/a da Berlin, com quem 
por vezes eu tinha tido a Mona de discutir asmumptos 
economicos 
— Vamos fallar no Carey? disse-mo elle tomando-mo. 
pelo braço é dolicandi-me um grapo que estava em 
volia d'ama tmesa. 
allar ao Carey! dise eu espantado, Fallar ao 
Carey, ceonomina ?t 
respondeu-me o profemor Reulleaus, Não 


Sentado junto duma meta estava um homem de 
longos cabellos brancos, com as costas levemente cur 
vaias, da casaca e gravata preia, Esso homem faliava. 
em frances com bastante facilidade e uma. grande aai- 
mação. Em volta estavam, entre oniras possoss que eu 
não conhecia, 0 commuodante Da Perrier, du Bureau 
des Longitudis, E. Lnvaseeur, do Callegio de França, 
Caros de Biel, commiesario da Rossia na Exposição, 
Fidaardo Guyer, compissario da Sais, o dr, Baum 
aner, à colebro chímico hollandez, o conte Dausi de Ita 
lia, o professor Noidenskiold, que altimamento fealiso, 
or perto do polo more, a viagem do Japão, é o eeo- 
nomista allemão Andar “e Sindnite, Todos lhe falla- 
vam e Carey a todos respondia, prompto na replica, 
com uma voz forte e moça; e, delaixo das sobrancelhas 

nda escuras, os seus olhos tinham um bri- 


Fuilhe apresentado pelo professor Reullsuz. 


No dia seguinte mandou-mo elle pelo correio as car- 
tas que aínda 6 mezes antes escrevera ao Times do 
Londres com o titulo de: O eommercio, o christianimo 


lisação contra o Here cambio ingles; 4 e con- 
e a dr a sua cama todos os domingos, ds & ho- 
ras da tando, 

Carey morava a rua de Walnut entre as ruas 12 


Era no sem gabinete, em baixo, quasi ao rés do 

que elle do domingo recebia: 
Esso gabineo era componto de duas salas, apenas 
divididas por om grand arco. Na tais pega 
a talo clara, para 0 lado dl ria, Dava 
umas estames com Lyra: era 
a ea maior xo Tudo à corada 

bagas, No onte Pavia uia & 

ào ando, oceopando quast meta da sia, ur espia 
dido bronae, reprodusindo. em grandes» tez ogval à 
meude do natura; a celebra Amazma de Angus 
is, que está diante do naute de Hortim:— Cr 
Fai recua desvairado, procurando locar conta uia 
leba. que 5a lhe tem fang do nos pelio, enquanto A 
Anpaeona que 0 monta má guarupas cum bios dor 
cobertos, ou cabello rindo, um barra hei Da 
beça, ur mão egora da elias, vas cum À ouira 
mirra uma lança DA fe 

Quando, no prio Jo 
casa de Dial, va cu 


pois da recepção em 


às & horas da tarde no gu 
Limete de Carey, estava elo 10. Converidimos enião Lin 
gamente. Carey, que eai muitos dos seus eseript:s foi 


0. para com Portugal, tluba grande curiosidade de 
 dPesto pala. 


— Vas hoje mois, aqui em minha cus, à reun do 
de um club de excentricos: é o Hoek-Club. Ta mais de 
60 annos que eu o alguns amigos nos sesoeidmos vom 
o voto solemoo de »ó hebermos, nas noas reuni 
vinho do Rhano, Jock. Dos socios fundadores apo 
existom hojo 3, malores de BO annos. Eu soh um d' 
general Patterson, 
começaram a elegar 08 


do um criado acabava 
do collocar candelabros servos, dianta do lrunte es. 
traordinario do Augusto Ki, 

À cala. conviva foi dado um copo de vidro verde, 
e Carey pogou numa gada, pyramidal, de 
longo gargalo estreito, encheu com ella O neu Copo, 

sous ao vitino e assim cirenlou de roda a garrafa 
até que se es 

Entretanto cs o com animação tobro eco. 
nomia, sobre finanças, tubto plulosophia, sobre pol! 
tica. Nem todas as pessoss se demoravam muito. As! 
que entravam fatlavam do roda o sentavameso tomando 
um copo. Umas retiravam-so cedo, sem se despedi. 
rem; outras conservavainess atá ao fm, Os mócios 
mais demorados, os mais eortos todos os domingos, 
eram o general. Paitersom, o velho general octagên 


rio, fundador ek-Club, sempre de estaca. atul 
com Dotôes amarelos, da plijaionomis al gre, animada. 
e moça; o juiz W. Kelley, o diseipalo querido dy Gi 


rey a soa vor durante os ultimos manga 
dos de 


rensa, o 0 dr, Musebonhergor, 


presidente da academia das sclencias maturaes de Put 
ludelphia. 

De resto todos os Momens notaveis do partido repu- 
Micano nos Estados Unidos, fam aos domingos estando 
em Philadelphia, passar algumas. ho sessão do 


Tck-Clu. Grey, o mestre, faia perguntas, Infor 
vie é dava depois compelhos, expondo os tam pono 
tos do via. Daquele rent, governou Carey das 


rante muitos annos a politica economica a Mnancoira. 
da America, 

Kelley era um dos que fallwva mais o sempro com 
a manifesta approvação do mostre. 

Entretanto as gar ho do Nano 


eram substituídas prompiamente e continuavam a eir- 


1 Commerce, Christianity ond Cleto vera het Yet 
“rd, tre da rei ta Evo Times Ho 


ENIGMA 


Explicação do enigma do n.º antecedente: 


Casamento do par do lar, compadre dslem do mar. 
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O OCCIDENTE  - 


enlar sem que se interrompessom as discussões. Tam ae 
sumpto principalmente interessava 08 lusres iembros 
do Hoek-Club:— a proteção commercial 

A proteção às industrias nacionaes da Ameri 
méio de fortes direitos de entrada sobeo os 
generos estrangeiros, era a base de toda 
à economia nacional de Carey é da sça 
escola. 

À iolueneia do notavel pensador foi 
daranto Senta amos a male para deter 
ninar a legislação construir e manter 
uma grando machina artificial mas pode- 
rosa, que ainda hoje funeciona e que se 
eluma nos Estados Unidos o partido repu- 
blicano. Esto representa sobee tudo o espi- 
rito. norte-americano, gankes, individua- 
lista, audacioso, industrial, nacional; como 
6 democrata, representa os sentimentos do 
ul, ns classes ruraas, os emigrados, a união 
dive o sympathica com a loglaterra e o 
mundo, 

Conjunetamento com os interesses do 
paia: que os direitos aduaneiros pertendem. 
ter promovido, immensos Interesses parte 
euláres do toem largamente fundado, 

Assim Care, o patrlarcha da protecção. 
commrela, o propheta da seita, o p 
losopho da the trial, foÉ em quanto 


ei 


viveio, o eontro de todos os, homens, im- 
mensamento rieos por a aplicação d'essa 
teoria e de todos os polticos diretores. 


ostansivos do movimento. 
Do libordado do commorcio não se po- 
alia falhar em casa do mestre, 
Menrique Carey falheva mito, mas para 
interrogar, pára Investigar ou para expor, 
para ensinar do alto do sew nome il 


é la nua experiencia alo BO snnos. Nune 
discutia porém, a sua. donrina favorita, 
So algum estrangeiro lho faia a mais ha 


objeeção, Carey defendia-a largamente mas 
com vor alterada, tremulo, impaciente 

— Os Estados Uuidos estão com efeito. 
em rito, a dois passos da rubi, — dizia. 
lo muita vez. Pois bem: São os direitos. 
protestores a unlea coisa que aínia os. 
ampara e que os ha de salvar. Totnos, pinelp 
Estados, o Qto e 
aque natural: Por so mesm 
os direitos das alfandegas: Quas 
tanto mal pre 


ma tala de Carey, 
ocriado continua. 
vaia alii am gar. 
af do vinho do 
Albeno, que ro 
ya de mão e 
mão, enchendo os 
topos verdes atá 
dona parecerem 
despojadas, 
Entra os 
tragelros, q 
duranto a spost- 
são do Pilade 
pia mais freo 


lean do Bel 
o memo que mo 
apresentartalto 
rique, Carey em 
cata do Manuel 
ro. Drexal, Era 
tambem 
elemiata o 


protee- 


pero o prin 
de Biemarke, é 
panha largamen- 
te, por vezes 
idas economicas. 
que, com efeito, 
depois, to- 


impor 

Era então quo Carey uiuophava: Cada paia fa ter 
a sua industria florescente, consideravel, ereada á som- 
dra da proteção que afistasso os estrangeiros, E os 
inglezes não mais dominariam no mundo enehendo-o 
dos productos das suas industrias, erendas o mantidas 
& custa do todas as das demais nações, pela dontrina 
capeiogamento propagada do fre-trade. 

Era atacando a  Inglatera, e deserevando as yanta-. 
gens da ida dominante do seu espírito que Carey pa- 


recia verdadeiramente torto e novo, faliando em voz 
alta com um olhar brilhante em que havia a luz de 
uia convicção famatiea. 

Antes das nove horas da noite, porá 


já tinha 


MENIIQUE G. 


canxy 


saúdo da tala do 
dor dar seios do Hoeb 
lamento imulto esdo, 


CELONICO D4 BEIRA O MERCADO (Gerando uma phetographta) 


vaias de vinho do Abheno, sobre uma mesa que havia. 
ao lado do bronze esplendido que representava a Ama- 
zona do esculpior Augusto Kiss. 

E todavia Henrique Carey começara por ser partida- 
rio da liberdade do commereio. 

Va dia, porém, convencido, de que Iaborava nam 
grande erro, mudo publicamente de opinião, e tor-/ 
mouse, desãe então, 0 supremo inspirador da política 
economica dos Estados Unidos. 


pre uma porção consideravel: do garrafas 


Nem todos, porém, estavam inteiramente certos da 
toa fé da mudança. Walltam C, Bryant, O velho poeta. 
nacional da America do norto, escreveu-lhe um dia 
Um certo Henrique €. Carey, do Philadeiphia, por 
blicoa, ha cerea de vinte anos, uma obra. 
dem três volumes intitulada Principios de 
economia política, « demonstrou vella, ba 
neia do todo o mundo, 
que à prosperidade de um pais. dependo 
da liberdado do seu commereio o que o 
povo que o habita se torna netivo o fo- 
rescente, & proporção qua asso mesmo, 
commereio se vam descmbaraçando das fa- 
xas da protecção a aproximando-se da 
absoluta Jiberdade, Desejamos quo o ar. 
Henrique G. Carey discuta estes assum- 
ptos com o Henrique O. Carey a que nos 
Felerimos. Este segundo lerá Dasanto em 
que so ecupar se quizer desalojar o seu 
adversario das, posições om quo elo so 
collocau. Quando esse trabalho estivor tor 
minado, 0 que dovo lovar uns tres ou 
quatro anos, — porque os adversarios são 
ambos avetores habituados a volumosos. 
eseriptas, — lembramos.lhos que o notieiom 
aos seus convocios, os propriciaios das 
fabricas de ferro da Pensslvania, os quaos 
sem duvida não deixarão de faodir uma. 
estatua em honra do vencedor. 

Esta uia phrase incluo tina insinua- 
cão com que, os inkuigos de Caroy, pr 
endiam explicar a mudança radical qu 
havia feito de um grando livro combista, 
um protecelonista fanático, 


Save Maratia Mei, 


mo —— 
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so publica no noso p 
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Ega, do Queiros 
Cito Jond 
Dust, acom 
nhlos dos 
pelontos porta 
biographicos, 
adornanvostos fas 
cleulos, collabo- 
rados polos cscrl= 
piores mais. fm 
portantantos com 
que joga ufa 
a lottras pal 
À Rincon 
tem um Jogar À 
parto no moderno 
movimento joma- 
sto portuguox, 
Ema publicação, 
puramonto art 


Erealimento nos 
cossaro, passuir 
umespirito Lana, 


pre 
poisd Issomanter 
sempre folao 
programa uma 
pablicação da in- 
doleda Menascen 
ga Joaquim do 
Araujo nossa os. 
de prodigão, a o- 
dos os que la- 
Datamos na falo 
na dojormilismo, 
to devemos ut agradecimento sineoro por tão valio 
serviço prestado às letras contemporancas no que ellas 
possuem de mais elegante o mais primoroso, 
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